










www.jornalcentroemfoco.com.brSP - 15/12/11 a 15/01/126

Mobilidade é vista como uma das principais dificuldades em SP
Mais de 6 milhões de veí-

culos circulam diariamente 
em São Paulo. A cidade que 
oferece 15.542 quilômetros 
de vias para carros dispõe de 
74 quilômetros de trilhos para 
o metrô. Enquanto os auto-
móveis geram um custo com 
combustível de R$ 114 milhões 
por ano, esse número cai para 
R$ 1 milhão para os ônibus, no 
mesmo período. O panorama 
da mobilidade no município 
é um retrato do caos vivido 
diariamente pelos cidadãos. 
Transporte público coletivo de 
qualidade, que atenda mais 
pessoas e em diferentes regiões 
da cidade, é o desejo da maioria. 
Na ausência disso, a escolha 
pelo transporte individual tem 
sido cada dia mais comum, o 
que só faz aumentar ainda mais 
o trânsito da metrópole.

São Paulo transporta 20 
milhões de pessoas por dia e 
concentra o maior número de 
empregos nas regiões centrais, 
área onde também estão os 
maiores níveis de renda. Como 
a moradia está centralizada em 
regiões mais afastadas, a difi-
culdade de locomoção diária 
é a realidade para muitos. Para 
Ronaldo Tonobohn, consultor 
especializado em transporte 
urbano e assessor técnico da 
Secretaria de Transportes da 
Prefeitura de São Bernardo do 
Campo, esse é um fator que 
agrava a situação. “O deslo-
camento é maior, e melhor, 
quando se tem rede de alta 
capacidade, como o metrô, 
que não chega às regiões mais 
extremas da cidade. O que 
temos hoje é um grande número 
de automóveis carregando um 
pequeno número de pessoas. 
Assim, a mobilidade também 
se torna um fator excludente.”, 
destaca.

O trânsito caótico também 
traz conseqüências para a saúde 
da população. A qualidade do ar, 
em regiões onde a mobilidade 
motorizada está concentrada, 
como no centro da cidade, é 
bastante prejudicada. Mortes 
causadas por problemas respi-
ratórios, assim como doenças 
cardiovasculares, acontecem 

com maior freqüência onde há 
mais veículos circulando. 

Saída - Dentre as soluções 
tradicionais de sistema de 
transporte, o metrô é o mais 
citado. A cidade de São Paulo 
ocupa o 37º lugar no ranking 
mundial de extensão no sis-
tema metroviário, ficando atrás 
inclusive da Cidade do México, 
que conta com mais de 200 
quilômetros de vias. A expan-
são aumenta a passos lentos 
e também tem alto custo, 
cerca de R$ 100 milhões o 
quilômetro. Além disso, faltam 
investimentos de longo prazo 
e visão setorial do problema, 
relacionando-o a outras áreas. 
“Também há dificuldade de 
acesso aos recursos financei-
ros, já que os municípios estão 

muito endividados e todas as 
soluções têm custo ambiental 
alto, com tecnologias poluen-
tes”, destaca Tonobohn. 

Para o arquiteto, a saída 
para o caos instalado nas 
ruas de São Paulo e de outras 
grandes cidades também está 
no planejamento urbano e na 
descentralização do emprego 
e dos serviços. “A política 
de desenvolvimento urbano 
e de mobilidade devem ser 
pensadas junto”, afirma. “É 
preciso reduzir os percursos 
e tempo das viagens e investir 
em transporte não motorizado. 
Tirar gente do transporte indi-
vidual e passar para o coletivo 
confortável e de custo baixo”, 
afirmou.

Tudo isso, traria para a 

cidade outros ganhos em quali-
dade do ar e economia de ener-
gia e os investimentos poderiam 
ser redirecionados para setores 
estratégicos como educação, 
tecnologia, comunicação. 

Entre os dias 4 e 11 de novem-
bro o Sindicato dos Bancários de 
São Paulo, Osasco e Região 
realizou uma consulta com os 
trabalhadores, a fim de conhe-
cer os temas prioritários para 
melhorar o trabalho e qualidade 
de vida. 55,4 % dos bancários 
acreditam que o transporte é o 
que mais prejudica as pessoas, 
seguido de segurança pública 
eleito por 28,4%. 

Para Juvandia Moreira, pre-
sidenta da entidade, a saída 
também passa por uma gestão 
estratégica e integrada de desen-

volvimento urbano. “É neces-
sário pensar em soluções que 
estão além de mais investimen-
tos em transporte público. Em 
nossa categoria, por exemplo, 
é possível começar a discutir 
que os bancários passem a tra-
balhar mais próximos de suas 
casas, o que ajudaria muito 
na qualidade de vida dessas 
pessoas. Com isso, também 
seria possível a utilização dos 
carros para momentos de lazer 
com a família e não como meio 
de transporte diário.”, destaca. 
“Estimular a carona solidária ou 
o uso de fretados também pode 
ser outra saída para melhorar o 
congestionamento na cidade.” 
completa Juvandia.

 “Tem de mudar a maneira 
como a cidade se constrói. Não 
adianta construir novas vias, 
porque elas logo ficam obsole-
tas”, completa Tonobohn. 

Juvandia ainda destaca que 
esse problema deve ser tema 
de novos debates. “Enquanto 
Sindicato-cidadão vamos conti-
nuar a discussão da mobilidade e 
formular propostas da categoria 
para levar ao poder público e 
começar a alterar essa dura 
realidade.”

No Brasil - Uma Política 
Nacional de Mobilidade Urbana 
foi aprovada em setembro e 
aguarda sanção da Presidência 
da República. Uma das dire-
trizes determina que, para ter 
acesso a recursos federais, os 
municípios terão de priorizar os 
transportes coletivos, os não 
motorizados, reduzindo o trans-
porte individual. “Andar a pé é 
uma forma de se relacionar com 
a cidade, o carro impessoaliza. 
Mas a calçada não é tratada com 
parte do sistema viário, o que 
está errado. O órgão gestor de 
trânsito tem de assumir para si 
a gestão das calçadas”, explica 
Tonobohn. “Essa é uma discus-
são fundamental para o ano que 
entra em que vamos debater os 
rumos que a cidade vai tomar. 
Se queremos concretizar esse 
modelo atual ou vamos alterar 
a questão da mobilidade. A 
mudança é possível é viável.”

Por Viviane Claudino

Trânsito em São Paulo
• 20 milhões de viagens de pessoas ao dia
• 12 milhões de entregas de mercadorias ao dia
• 6,25 milhões de veículos/dia (5 milhões de automóveis, 17 mil ônibus, 33 mil taxis,
   200 mil caminhões, 500 mil utilitários, 500 mil motos)
• 15.542 quilômetros de vias: 72 de VTR (vias de trânsito rápido, como as marginais),
   1.247 arteriais (avenidas), 1.985 coletoras, 12.238 locais
• São apenas 257 quilômetros de trilhos: 74 em metrô e 183 em trem
• Tempo perdido em automóveis custa R$ 78,8 milhões ao ano. Em ônibus, 46,8 milhões ao ano
• Consumo de combustíveis em automóveis R$ 114 milhões ao ano. Ônibus, R$ 1 milhão ao ano
• Poluição causada em por automóveis tem custo de R$ 28,2 milhões ao ano. Pelos ônibus, R$ 600 mil
• A mobilidade geral por subprefeitura em São Paulo vai de 0,98 a 5,25 viagens 
   por pessoa, sendo maior na região central
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A maioria das pessoas mal 
pode esperar por todas as comi-
lanças de final de ano. Que 
tal um pouco de moderação?  
Coma de tudo, mas sem abusos. 
Lembre-se de ingerir bastante 
líquido e começar pelas saladas. 
Passando as festas, além dos 
quilinhos a mais pode haver 
uma intoxicação do seu orga-
nismo pelos excessos cometi-
dos. É chegada a hora de cuidar 
do seu corpo com mais carinho. 
Pense numa dieta vegetariana. 
Os benefícios serão rápidos: 
em poucos meses os níveis de 
colesterol no sangue baixam, 
o sono e o ânimo melhoram, 
aumentam a resistência a doen-
ças e o bem-estar emocional.

A palavra vegetariano ori-
gina-se do latim Vegetus, que 

É tempo de aderir ao vegetarianismo

significa “Forte, Vigoroso, Sau-
dável”.

As pessoas adotam uma 
dieta vegetariana por diversos 
motivos, entre eles a preocu-
pação com a saúde, com os 
animais, o meio ambiente e a 
fome no mundo. Os adeptos do 
vegetarianismo não se sentem 
impedidos de comer carne. 
Eles simplesmente preferem 

não fazê-lo, por uma questão de 
consciência. Estudos científicos 
mostram que os vegetarianos 
apresentam menos riscos de 
doenças cardíacas, hipertensão, 
obesidade, diabetes, câncer, 
desordens intestinais, cálculos 
biliares e renais e osteoporose.

 
Dicas para você se tornar 

um vegetariano, com equilíbrio 

e sem sofrimento.
Estabeleça uma data para 

deixar de comer carne verme-
lha. Mantenha o consumo de 
aves e peixe durante um ano. 
Vá substituindo o consumo da 
carne por outros alimentos, 
as leguminosas e uma maior 
variedade de verduras. Tenha 
uma dieta equilibrada, mas não 
se esqueça que os ovos e o leite 

são produtos de origem animal, 
e como tal são muito ricos em 
proteínas e gordura, por isso 
modere o seu consumo. Não 
faça alterações bruscas na 
sua alimentação. Consulte um 
profissional da saúde para lhe 
auxiliar nestas mudanças.

Alguns dos célebres vegeta-
rianos: Pitágoras, Platão, Sócra-
tes, Leonardo da Vinci, Gandhi, 
Thomas Edison, Einstein, 
Martin Luther King, Madonna, 
Richard Gere, Dustin Hoffman, 
Paul Newman, Brad Pitt.

Dicas de sites: www.sejave-
getariano.cjb.net, www.vegeta-
rianismo.com.br

Vera Ligia Lemos
Biomédica acupunturista

veraligialemos@terra.com.br 
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Você foi, é e sempre será, 
de alguma forma, muito impor-
tante, para o Grupo do Bem-
-estar e da Felicidade. Por isso 
está convidado a participar do 
“Piquenique Vida e Sabor”, 
no dia 18 de dezembro, às 
11h, no Parque Alfredo Volpi 
(rua Engenheiro Oscar Ameri-
cano, 480 - Morumbi, ao lado 
do Jockey Clube e da ponte 
Cidade Jardim). Haverá yoga, 
meditação, caminhada, poesia, 
música, dança e muita paz, amor 
e alegria! Saladas, frutas, soja e 
arroz integral já estão garan-
tidos em nossa mesa. Você 
pode colaborar trazendo água 
mineral, suco de frutas sem 
açúcar e sem conservantes, e 
chás de camomila e de capim 
cidreira, também sem açúcar 
ou adoçantes. Se você puder 
trazer toalhas de mesa e flores 

Pés: diabéticos, de idosos, 
d e  c r i a n ç a s ,  mu lh e r e s , 
homens... todos necessitam 
de  cuidados, seja pela apa-
rência, dores, ou carinho. Eles 
podem ser vitimas por várias 
podopatias existentes.    

Micose. Doença causada 
por fungos. São microor-
ganismos parasitas, que se 
alimentam de queratina - uma 
proteína encontrada na pele, 
na unha (onicomicose). Eles 
gostam do meio quente e 
úmido.  Causam grande des-
conforto social (vergonha), 
odor, coceira (entre os dedos, 
na planta, ou dorso dos pés).

Onicocriptose (unha encra-
vada). Causa muita dor, odor, 
principalmente quando acom-
panhada de um granuloma 
(carne esponjosa, na prega 
ungueal, tem grande concen-
tração de vasos saguíneos e 
terminações nervosas, sangra 

Grupo do Bem-estar e da Felicidade

Nossos Pés (parte II)

para decorar as 
mesas será incrí-
vel! Cada pessoa 
deve trazer  seus 
pratos, copos e 
talheres.

P a r t i c i p e ! 
Divulgue! Foto-
g r a f e!  F i l m e! 
Vamos registrar 
p a r a  s e m p r e 
estes momentos 
históricos!

Convide os amigos e fami-
liares!

Natal é muito mais que troca 
de presentes e mesa farta. Natal 
é a possibilidade de criar novas 
vidas nesta Vida. É o chamado 
para transformação baseada na 
Solidariedade, na Fraternidade 
e na Justiça! Será que podemos 
melhorar? Será que aquilo que 
criticamos em nossos seme-

lhantes também não é prati-
cado por nós mesmos? Você 
acredita que os escândalos de 
corrupção amplamente noti-
ciados em nosso país possam 
espelhar a cultura do jeitinho, 
da “lei de Gérson”, de se levar 
vantagem em tudo? Ou a cor-
rupção é fenômeno isolado, 
provocado apenas por crimi-
nosos instalados nos palácios 
e gabinetes das empresas e 
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Bem, o ano de 2011 está em seu crepúsculo...

Sempre alvo de olhares... pela higiene, estética ou admiração! 

muito ao encostar 
ou bater).

C o r r e ç ã o  d e 
u n h a .  E x i s t e m 
vários dispositivos 
que o podólogo 
utiliza para corri-
gir uma unha com 
p r o b l e m a .  I s s o 
depende do está-
gio do problema e 
da conformação da 
unha. 

Calos. Grande 
acúmulo de células 
epiteliais (camada 
córnea) num deter-
minado local que sofre grande 
pressão. É uma defesa do 
organismo para proteger o 
local que está sendo pres-
sionado. Esta camada grossa 
e dura causa muita dor. O 
podólogo, com auxílio de 
emolientes, bisturis descar-
táveis, materiais esterilizados 

e afiados, fará a retirada do 
mesmo. Não é um trabalho 
invasivo (não sangra). Porém, 
é delicado pois o local pode 
estar sensível.

Calosidades. Também é o 
acúmulo de células epiteliais 
(camada córnea), numa pro-
porção menor que o calo, são 

muitas vezes provo-
cadas pelo resseca-
mento do local ou 
por forçar mais uma 
área ao pisar. Pode 
te r  como causa 
alguma patologia 
interna (falta de hor-
mônios, deficiência 
renal), também pre-
cisa de cuidados. O 
podólogo vai reti-
rar o excesso desta 
ca los idade, fará 
hidratação: super-
ficial ou profunda, 
com cremes espe-

cíficos, parafina, etc.
Bromidrose (“chulé”) é o 

suor com cheiro desagradá-
vel. É provocada pela ação 
de bactérias em determinadas 
partes do corpo ao permane-
cerem abafadas (como sapa-
tos), provocando odor ruim. 
Nos pés, além do odor, pode 

acompanhar um quadro de 
maceração (aspecto esbran-
quiçado da pele) ou descama-
ção da pele. 

Outras patologias podem 
acometer  os pés como: 
psoríase, bolhas, tumores, 
joanetes, esporão de calcâ-
neo, ulcerações, hiperidrose 
(excesso de suor), fasceíte 
plantar, neuroma de Morton, 
fissuras... Tratamentos como: 
reflexologia, esfoliação, indi-
cação de palmilhas, hidrata-
ção com parafina, também 
faz parte do bem estar dos 
pés. Procure um podólogo - é 
ele o profissional, na área da 
saúde, que trata cientifica-
mente dos pés.

Marlei Perrotti
Podologa e reflexoterapeuta

www.delpe.com.br
Tel: 11 3255-4641
Metrô República

repartições públicas?
Quando surgiu a 

necessidade de com-
petição em nossas 
vidas? O que esta 
competição provoca, 
produz, acarreta? 
As costumeiras e 
tradicionais confra-
ternizações de Natal 
contribuem para um 
mundo mais justo, 

mais saudável e mais feliz?  o 
Ritual do “Amigo Secreto” é 
necessário em comunidades 
extremamente alienadas e con-
sumistas? A ceia de Natal ajuda 
ou atrapalha a manutenção da 
Vida no planeta Terra/Gaia? 
Reflita! Sinta! Aja!

Você está sendo esperado(a) 
neste dia 18 de dezembro, às 
11h, para que, juntos, possa-
mos mostrar a nós mesmos 

e ao universo, que a felici-
dade depende apenas de Nós! 
Com Verdade, Autenticidade, 
Espontaneidade! Sem Repre-
sentação! Com Participação! 
Nós somos a Revolução! Nós 
somos a Mudança! Só existe 
este imenso Hoje, o inesgotável 
Agora! Anime-se! Coragem!

Venha Ocupar esta Oportu-
nidade! Paz e Harmonia.

“Será preciso transportar 
a filosofia para a medicina  e 
a medicina para a filosofia...”

(Hipócrates, 420 AC)

Daniel Ferreira
Educador popular e 
médico comunitário

Entusiasta da Participação 
Plena a Serviço das Pessoas

www.twitter.com/grupo-
dobemestar
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Ao contrário do que muitos 
pensam, a pele também fica 
muito ressecada no calor. Os 
maiores responsáveis por isso 
são a exposição excessiva ao 
sol e a pouca hidratação. 

No verão o organismo 
perde mais água do que é 
reposto, e essa falta de equi-
líbrio causa o ressecamento 
e a pele acaba descamando e 
ficando áspera, então a esfo-
liação é feita para retirada da 
parte superficial - parte morta 
da pele.

A sujeira do dia a dia acu-
mula e agride a pele. A lim-
peza e a hidratação auxiliam 
na retirada das impurezas e 
renovação da camada córnea 
da pele, por meio da hidrata-
ção, envolvendo cremes com 
substâncias que atraem a água 
para dentro da célula - como 
o ácido lático, a uréia, as cera-
midas e o ácido hialurônico. 
Procedimentos realizados 
em cabines estéticas, atra-
vés de peelings mecânicos, 
químicos, físicos e máscaras 
anti-oxidantes, sempre asso-
ciados à tratamentos home-
-care, resultam em prevenção.

Preparei 8 dicas para pre-
venção e cuidados diários para 
sua pele. Independente do tipo, 
ela precisa de cuidados diários, 
e estas dicas deixam evidente 
a importância da hidratação 
facial no Verão:

Boa pele no Verão
1. Evitar o resseca-
mento: a pele seca e 
desidratada é opaca, 
áspera, sem elastici-
dade e com tendên-
c ia  à  descamação. 
Aque l a s  p e que n a s 
rugas e linhas f inas 
de expressão também 
ficam mais evidentes 
quando a pele está 
ressecada. O hidra-
tante mantém a sua 
umidade e acrescenta 
nutrientes importantes 
para a revitalização e 
regeneração do tecido. 
Além disso, quando 
está seca, a pele pode 
ter a sua função de pro-
teção comprometida, 
favorecendo doenças 
e infecções.

2. Proteger contra a polui-
ção: os hidratantes que são 
enriquecidos com substân-
cias antioxidantes na for-
mulação, tais como as vita-
minas C, E, podem ajudar a 
neutralizar os radicais livres 
e diminuir os danos oxidati-
vos causados pela poluição. 

3. Prevenir manchas: uma 
das principais causas das 
manchas na pele é a exposi-
ção excessiva e inadequada 
à radiação solar. Os hidra-
tantes que contém FPS e 

ativos clareadores na sua 
composição podem ajudar 
não só a prevenir manchas, 
como a clareá-las. Além do 
mais, o hidratante protege e 
mantém as propriedades da 
pele, dando a ela mais força 
para se reparar.

4 .  Melhorar a luminos i -
dade:  uma nutr ição ade-
quada devolve viço à pele. 
Quando está desidratada, a 
pele geralmente fica opaca, 
áspera, sem vida. Quando 
recuperamos a hidratação, 
a t ravés da ap l icação de 

um bom hidratante, 
m e l h o r a m o s  s e u 
aspecto, com conse-
quente melhora da 
sua luminosidade. 

5. Afastar o envelhe-
cimento precoce: o 
processo de envelhe-
cimento está l igado 
a perda gradativa da 
hidratação natural da 
pele. Com o hábito de 
hidratar a pele regu-
larmente,  nut r imos 
as células e podemos 
retardar ou pelo menos 
minimizar esse pro-
cesso. As versões com 
filtro solar também pro-
tegem contra a radia-
ção solar, evitando as 
manchas, f lacidez e 
rugas características 

do fotoenvelhecimento. 

6. Controlar o brilho e a 
o leos idade:  ex i s tem no 
mercado hidratantes com 
ativos que ajudam a con-
trolar o brilho e oleosidade. 
São produtos que possuem 
o chamado e fe i to mat te 
ou matizador. As formula-
ções específicas para a pele 
oleosa também controlam a 
produção de sebo por causa 
dos seus princípios ativos, 
tais como o ácido azeláico 
e glicólico. 

7. Dar mais tônus à pele: 
alguns hidratantes acrescen-
tam na sua formulação ativos 
como o THPE, que conferem 
o efeito “lifting” e ajudam a 
melhorar o tônus da pele, 
dando mais firmeza. 

8. Proteger contra a radiação 
solar: hidratantes com filtro 
solar ajudam a proteger a 
pele contra a radiação UVA e 
UVB, grandes responsáveis 
pelo envelhecimento precoce 
da pele e, nos casos mais 
graves, o câncer de pele. O 
raios nocivos destroem as 
fibras de colágeno da pele, 
responsáveis pela f irmeza 
e elasticidade, favorecendo 
manchas, rugas e flacidez.  

E lembre-se sempre: A pri-
meira dica é fazer a hidratação 
interna, que é beber muita 
água e cuidar da alimentação.

E... antes de escolher o 
seu hidratante facial, procure 
orientação de uma profissio-
nal esteticista, para saber  se 
ele é indicado para o seu tipo 
de pele e ph facial, além de se 
orientar sobre  os efeitos dos 
componentes que variam de 
marca para marca.

Ana Paula Leijoto
www.holusterapia.com.br

analeijoto@hotmail.com
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No dia 14 de janeiro de 2012, 
das 9h às 14h, ocorrerá em todo 
o município de São Paulo o 
Processo de Indicação de Con-
selheiros Municipais de Saúde.

Conselho Municipal de Saúde de São Paulo - CMS/SP comunica

I- Cada Plenária Específica 
deverá ser acompanhada por 
um Conselheiro Municipal de 
Saúde/SP, representante do 
respectivo segmento.

II- A Plenária terá como obje-
tivo a indicação de Conselhei-
ros Municipais de Saúde que 
representarão seus respecti-
vos segmentos no Conselho 
Municipal de Saúde/SP, para o 
biênio 2012/2013 e obedecerá 
ao decreto nº 38.576/99, com 
todos seus incisos. 

III- O Conselheiro representante 
de cada segmento no CMS/

SP deverá retirar na Secretaria 
Geral do Conselho, no período 
de 20/12/2011 a 13/01/2012, lista 
de presença e modelo de ata, 
cópia do Decreto nº 38.576/99 
e Resolução 333/2003 para sub-
sidiar a realização das Plenárias 
Específicas.

IV- O processo de indicação 
será realizado por meio de 
Plenárias Especí f icas por 
segmentos.

V - Todos os segmentos 
deverão informar à Secreta-
ria Geral do Conselho Muni-
cipal de Saúde até às 17h do 
dia 25/11/2011 o local das 

Plenárias Especificas para a 
indicação dos Conselheiros 
do CMS/SP biênio 2012/2013, 
bem como o horário apro-
vado pelo Pleno do Conselho 
que será  das 09h às 14h.

VI - Cada Plenária Especifica 
de cada segmento deverá 
apresentar: ata e lista de 
presença de suas Plenárias 
Específicas, até à s 17h do 
dia 16/01/2012 à Secretaria 
Geral do Conselho Municipal 
de SP.

Plenária Específica do 
Movimento Popular de Saúde 
do Centro 

Local: Supervisão Técnica de 
Saúde da Sé
End.: Rua Frederico Alvarenga, 
259, 5º andar, Sé

A Posse dos Conselheiros 
representantes para o Conselho 
Municipal de Saúde São Paulo, 
biênio 2012/2013 será no dia 23 
de janeiro de 2012.

Carmen Mascarenhas
Representante do Movimento 

Popular
de Saúde do Centro

Tel.: 3569-7923
e-mail: pollytaigor@gmail.com
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Linhas Centrais

Como parte das festivida-
des de fim de ano, a Secreta-
ria Municipal de Assistência 
Social promoveu na noite do 
último domingo, 11, o Natal 
Musical para 210 conviventes 
do Centro de Acolhida Especial 
para Idosos Morada São João. 
O evento contou com a partici-
pação do Coro Jovem Sinfônico 
de São José dos Campos, da 
Fundação Cultural Cassiano 
Ricardo, regido pelo maestro 
Sérgio Wernec, e foi realizado 
na praça em frente do prédio do 
Centro de Acolhida, localizado 
na avenida São João, 1.214.

O público se emocionou 
com a apresentação, que teve 
o coral de 70 vozes executando 
músicas natalinas como Noite 
Feliz, Domini Fili, Sanctus, Gloria, 
Jesus Nasce, Hallelujah! e Boas 
Festa. “Ficamos honrados com 

Os idosos da Morada São João ganham ‘Natal Musical’

a presença do Coral Jovem, que 
veio de São José dos Campos 
para encantar o nosso público. 
Foi uma noite mágica. Com 
suas vozes e suas músicas, nos 
remeteram a algo espiritual”, 
disse a vice-prefeita e secretária 
municipal de Assistência Social.

Outra atração da noite foi a 
contagem regressiva para acen-
der a iluminação cenográfica 
que foi preparada exclusiva-

mente para a fachada do prédio 
da Morada São João. 

Luiza, filha da uma das con-
viventes do Centro de Acolhida, 
estava feliz. “Depois de muitos 
anos, pude ver minha mãe com 
brilho de emoção nos olhos. 
Somos uma família novamente”.

Com mesas decoradas com 
enfeites natalinos e frutas de 
época, todos os conviventes 
jantaram e ganharam um pane-

tone. Dona Eugênia da Silva 
confessou: “Este vou comer 
mais tarde. Está tão bonito 
que dá vontade de guardar 
assim, como lembrança desta 
noite linda”. Para coroar a noite 
festiva, os usuários encena-
ram uma peça teatral e vários 
números musicais, proporcio-
nando a todos os convidados 
momentos de emoção ines-
quecíveis.

Um pouco sobre o Coro
O Coro Jovem Sinfônico 

de São José dos Campos foi 
criado pela Fundação Cultural 
Cassiano Ricardo, em setem-
bro de 2005, com o objetivo 
de educar por meio da música, 
formando novas plateias e futu-
ros cantores profissionais. O 
projeto oferece 150 vagas para 
jovens com idades entre 16 e 32 
anos, divididos em três turmas: 
Coro Iniciante, Coro Avançado 
e Coro Semi Profissional. Além 
de freqüentarem as aulas (téc-
nica vocal, teoria, percepção, 
rítmica), os coralistas recebem 
uma bolsa-auxílio e realizam 
apresentações em diversos 
eventos na cidade e região. O 
maestro Sérgio Wernec Jr. foi 
quem regeu o Coro nas apresen-
tações, que tiveram a participa-
ção da soprano Lídia Schäffer.

CULTURA RACIONAL 
A cultura do cosmo, do mundo racional, agora na terra.

O que é Cultura Racional?
É o conhecimento da origem do ser humano. De onde ele 

veio, como veio por que veio e o retorno à sua origem, mos-
trando como o homem voltará ao seu estado natural de ser 

Racional puro, limpo e perfeito. Tudo isto através das mensa-
gens do Racional Superior, um Ser Extraterreno, publicadas nos 

livros “Universo em Desencanto”.
Além do retorno à sua origem, quais seriam os objetivos da 

Cultura Racional? 

http://radiocaravanacentrosp.blogspot.com
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A Articulação Popular e 
Sindical de Mulheres Negras 
de São Paulo (APSMN-SP), 
com apoio do mandato da 
vereadora Juliana Cardoso 
(PT), Conen, Secretaria Esta-
dual da Mulher Trabalhadora 
da CUT- SP, Feconevz e Soweto 
Organização Negra, realizaram 
no último dia 7, na Câmara 
Municipal, a entrega do III 
Prêmio Palmas Para a Nossa 
Guerreira. 

Doze mulheres que se 
destacaram na luta contra o 
sexismo e o racismo, foram 
distinguidas com a menção 
honrosa. Durante o evento, 
realizado pelo terceiro ano 
consecutivo, representantes 
de entidades feministas e de 
mulheres negras se manifesta-
ram sobre a falsa visão de que 
a sociedade brasileira vive uma 
democracia racial. 

Das doze laureadas, sete 
tem Maria no nome, e todas 

Mulheres “guerreiras” recebem Prêmio na Câmara 

têm em comum uma forte dis-
posição na luta pela igualdade. 
São elas:    

Ana Semião de Lima (Makota 
Rifula da Casa Angola) - Pri-
meira Presidenta da FENA-
TRAD e Diretora da Associação 
Amigos do Feconezu.

Exalta de Camargo Dias - 
Publicitária e componente da 
Velha Guarda da Escola de 
Samba Flor da Vila Dalila.

Maria Aparecida Amaral da 
Silva - Psicóloga e represen-
tante do Clube da Melhor Idade 
Mariama, fundado em 1993.

Maria Conceição Moreira de 
Sousa (Ekede Conceição) - 
Fórum de entidades negras 
de São José dos Campos e 
FECONEZU.

Maria de Fátima Ferreira - Peda-
goga, professora de educação 
infantil e fundadora do Movi-

mento Negro Unificado. 

Maria da Graça de Jesus Xavier 
Vieira - Coordenação Executiva 
da União dos Movimentos de 
Moradia (UMM) e da Central de 
Movimentos Populares (CMP).

Maria de Lourdes do Amaral 
- Fundadora do Movimento de 
Creches da Unicamp, Membro 
da Coordenação de Aposenta-
dos do STU e Coordenadora do 
FECONEZU/Campinas. 

Maria José Pereira Santos - 
Assistente social, educadora 
na área da saúde, mestre em 
psicologia social e funda-
dora da Soweto Organização 
Negra. 

Maria Regina Teodoro - Dire-
tora da CONTRACS, do Sindi-
cato dos Trabalhadores Domés-
ticos de Campinas e região e da 
Associação Promotora Legal 
Popular “Cida da Terra”.

Neuza Maria Marcondes - 
Professora da Rede Estadual 
de Educação e ativista da S.R.C. 
Fala Negão e Fala Mulher.

Sonia Barbosa - Coordenadora 
Geral da Associação de Mora-
dores do Conjunto Presidente 
Paraíso/Pirituba.

Marlene dos Santos (1948-
2011) - Afrolene Confecções 
Artesanais (In Memorial).
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Uma das premiadas foi Graça Xavier, da União dos Movimentos de Moradia
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Artes e Cultura

Novotel Jaraguá abriga exposição
“Alfa & Omega” de Samuel Chagas

Rua Augusta inspira Corpos Nômades
‘Na infinita solidão dessa hora e desse lugar’

“Acordei de noite e de 
repente passei a pintar um 
quadro, nunca havia pintado 
antes. Comecei a noite e ter-
minei pela manhã”, revela com 
espanto o artista Samuel das 
Chagas, que pela primeira vez 
ganha uma exposição individual 
de suas obras. Intitulada “Alfa & 
Omega” a mostra foi aberta em 
8 de dezembro e permanece até 
8 de janeiro, no espaço Clóvis 
Graziano do Novotel Jaraguá.

No conjunto, as obras expos-
tas apresentam um certo tom 
profético, estimulando uma con-
versa do visitante com o artista 
sobre o seu exercício. E a diver-
sidade de estilos e de materiais 
caracteriza a obra de Samuel, 
que se utiliza desde relógios e 

A c o m p a n h i a  t e a t r a l 
Corpos Nômades buscou 
inspiração em frequentadores 
de bares e de casas noturnas, 
além de comerciantes, lojis-
tas e transeuntes. O universo 
proposto pela rua Augusta 
trouxe ainda gays, punks, 
emos, cross dresser, drag 
king, drag queen, lésbicas, 
piriguetes, garotas de progra-
mas, travestis,  indies, roquei-
ros, jovens, velhos, ricos e 
pobres. A construção desse 
universo se ergueu por meio 
de uma pesquisa em todos 
os ambientes da rua Augusta, 
como bares, clubes, boates, 
casas noturnas, saunas e 
danceterias com objetivo de 
construir  materiais sonoros e  
da paisagem sonora.

Tendo por base autêntica 
esta diversidade cultural, a Cia. 
Corpos Nômades concebe Na 
infinita solidão dessa hora e 
desse lugar, onde cada compo-
nente tem sua própria lingua-
gem corporal, seu movimento 

Iara e Bruno,
entre os pais, 
Marise e Sérgio

botões, a efeitos com espumas 
de poliuretano, o que se explica, 
provavelmente, por sua forma-
ção: a engenharia. Aliás, ele 
dedica grande parte de seu dia 
ao negócio que mantém na área 
de telecomunicações e telefonia 
celular, e sua expressão artística, 
ainda é um hobby: “Pinto quando 

tenho tempo, alguns quadros 
levei anos para concluir”, afirma.

As telas vão de temas cotidia-
nos e urbanos, como os retratos 
caricatos da cidade, aos clássicos 
da arte como a natureza morta, 
além de pinturas abstratas, com 
o uso de cores fortes e texturas. 
No entanto, o artista faz questão 

de relacionar suas produções 
com a religiosidade: “Passava 
por uma fase muito complicada 
na minha vida e quando pintei o 
primeiro quadro foi como uma 
luz no meu caminho” comenta.

Além das criações artísti-
cas, Samuel também investe 
atenção em um projeto filan-

trópico: “Raízes do Amor”. 
Ligado a Igreja Batista Curuça, o 
trabalho reúne voluntários que 
doam parte de seu tempo para 
alimentar moradores de rua 
de quinze em quinze dias, no 
centro de São Paulo. “É muito 
recompensador. Já estamos 
colhendo os frutos deste pro-
jeto”, completa o artista.

Por José Eduardo Bernardes

Serviço:
Exposição “Alfa & Omega”
Novotel Jaraguá - Espaço Clóvis 
Graciano
Rua Martins Fontes, 71
Horário: até 8 de janeiro, das 
08h às 24h
Entrada Franca

e seu es t i lo . 
O espetáculo 
se inspira no 
ambiente da rua 
Augusta, situada 
na parte central 
da cidade de São 
Paulo, e nos per-
sonagens típicos 
dessa região, 
com textos de 
Bernard-Marie 
Koltès para criar 
m o v i m e n t o s 
integrando as 
coreografias e 
com assessoria 
vocal de Mada-
lena Bernardes.

Assim é o espetáculo sob a 
direção geral de João Andre-
azzi que estreou na noite de 
sexta-feira (2), no espaço 
cênico O Lugar, situado na rua 
Augusta, 325, dentro da 10ª 
Edição do Programa Munici-
pal de Fomento à Dança para 
a Cidade de São Paulo, em 
cartaz até o dia 18 de dezem-

bro de 2011. E o elenco está 
formado por: Bruna Dias, João 
Andreazzi, Leticia Moreira, 
Ricardo Silva, Talita Bertanha.

Tecido visual - A constru-
ção desse espetáculo teve 
forte contágio das investi-
das experimentais com a rua 
Augusta, respaldados pelos 
pensamentos e movimen-

tos advindos da 
contracultura da 
geração beat, 
dos mani fes -
tos de Oswald 
de Andrade - 
que morou ao 
lado do espaço 
cênico O Lugar 
-, dos corpos 
v e n d i d o s  e 
comercializados 
das prostitutas 
e dos seres ima-
ginár ios com 
suas histórias 
f a n t á s t i c a s , 
que se expõem 

noite adentro como artistas 
andarilhos notívagos.

O trabalho em parceria 
com o escritor, poeta e tradu-
tor Claudio Willer e com artista 
da voz Madalena Bernardes 
possibilitou um maior enten-
dimento e desenvolvimento 
da dramaturgia no corpo, do 
corpo e para o corpo, e da 
corporeidade vocal da fala. 

O un iver so do ba ixo 
Augus t a apresent a uma 
constelação multifacetada 
de tribos, guetos, ambientes 
diversificados, sonoridades, 
imagens  e musicalidades, 
permeados por ruídos e figu-
ras urbanas. Esse tecido visual 
e sonoro, formado por diver-
sas linhas e movimentos, se 
entrelaça, conceitualmente, 
criando relevos de texturas 
sonoras, de imagens e músi-
cas que expressam a comple-
xidade de ritmos, sonorida-
des, estilos, gêneros e atitudes 
performativas.

Serviço:
‘Na infinita solidão dessa hora e 
desse lugar’
Espaço cênico O Lugar
rua Augusta, 325
Temporada: até 18 de dezembro
Espetáculos: 5ªs, 6ªs e sábados 
às 21h e domingos às 20h
Mais informações:
(11) 3237-3224
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Artes e Cultura

Com dificuldades na fala e na mobilidade,
artista refaz a vida na pintura.

Da capivara ao professor é a exposição com
Priscila Prade e Marcello Airoldi

A fotógrafa Priscila Prade e 
o ator Marcello Airoldi realizam 
a exposição “Da Capivara ao 
professor”, no Espaço Cultural 
Porto Seguro em São Paulo, 
com entrada gratuita. A mostra 
apresenta ao público 22 imagens 
feitas pela fotógrafa, que acom-
panhou uma série de viagens da 
companhia “Teatro de Perto” por 
diferentes cidades brasileiras. 

 A ideia da exposição é  levar 
o resultado destas viagens  para 
além do palco. “Priscila coloca 
uma lupa sobre os acontecimen-
tos que nos cercaram: aspectos 
humanos, geográficos e poéti-
cos, o que fez toda diferença na 
forma de evidenciar o que acon-

A arte se manifesta ines-
peradamente naqueles que 
buscam a forma pura de se 
expressar. Com o pintor Celso 
Tadeu Domingo, 50 anos, não 
foi diferente. “Já pintei mais 
de 400 telas”, disse com difi-
culdade. Dificuldade, aliás, 
que vive desde os oito anos 
de idade, após ter sido vítima 
de um atropelamento. Hoje, 
divorciado e com um casal 
de filhos adolescentes, Celso 
Domingo retomou parte de sua 
mobilidade. A fala e parte dos 
movimentos são resultados de 
trabalho terapêutico intenso.

Ele começou a pintar dos 11 
para os 12 anos, disse o pai do 
pintor, o professor de música e 
executivo aposentado Jayme 
Domingo, 81, de origem espa-
nhola. “Na época morávamos 
em Brusque (SC), e uma profes-
sora o incentivava a dar vazão 
à pintura.” Desde então, Celso 
não parou. Alguns de seus qua-
dros foram expostos em expo-
sições coletivas conferindo-lhe 
medalhas de prata, bronze e 
quatro menções honrosas.

Sem ter estilo acadêmico 

conta com o patrocínio da Porto 
Seguro. A companhia circulou 
por cinco estados onde o ator 
se apresentou. Foram viagens 
com o objetivo de trocar com 
diversas plateias, oferecer uma 
experiência nova através dos 
espetáculos e oficinas sobre 

predominante, Celso Domingo 
entra em sua quarta fase cria-
tiva. Na primeira delas, marcada 
pelo contato do pintor com o 
pincel, tinta e tela; na segunda, 
descobriu a possibilidade de 
pintar com as mãos, utilizando 
tinta acrílica, e por fim, a terceira 
fase em que ele realiza uma 
mescla de estilos, sem haver 

com isto, uma definição da 
tendência que segue.

Quadro misterioso - As pin-
turas concebidas por Celso 
Domingo remetem o espectador 
ao lirismo e muitas vezes a uma 
introspecção à linearidade pro-
posta pelo artista. “Há mais de 
30 anos ele criou uma tela que 
não queríamos em casa”, conta 

Jayme. “Ela foi vendida, creio, 
por cinco cruzeiros para um 
comendador e, depois, quando 
eu quis compra-la de volta ele 
não quis vende-la”, lembrou.

A história deste quadro tem 
no mínimo uma aura de mistério. 
Celso garante que desejava fazer 
um borrão com tinta acrílica - “Ela 
seca rápido e tive de ser rápido 

também”, disse o autor. Depois 
de pronto o quadro ficou na sala. 
Conta o pai dele que duas sobri-
nhas chegaram a gritar ao ver 
a tela. “Se você deixasse a tela 
virada para cima, praticamente 
não via muita coisa, mas quando 
virada para baixo...”

Jayme se lembra de certa 
vez ter contemplado a tela por 
alguns minutos. De repente, 
conta ter uma mulher saindo 
cantando da tela. A pintura 
acabou sendo indesejada na 
casa dos Domingo e vendida 
por valor irrisório. “Eu queria 
comprar a tela de volta porque 
gostei desta pintura, mas o 
comendador não quer saber 
de vendê-la de volta”, lamenta.

Hoje, Celso Domingo expõe 
suas criações na feira de arte-
sanato na praça da República, 
sempre aos domingos. Cos-
tuma apresentar no máximo 
seis telas. Por volta das 8h30 já 
arrumou suas obras no espaço 
da feira e às 13h, volta para casa. 
Pintar telas “é refazer a própria 
vida em suas múltiplas possi-
bilidades de evolução e cresci-
mento”, completa o artista. (P.S.)

teceu como efeito desta ação nas 
pessoas diante do espetáculo”, 
conta Marcello. 

O projeto de viagens do 
“Teatro de Perto”  foi contem-
plado com o Premio Funarte 
e o Prêmio Funarte de Teatro 
Myriam Muniz e esta exposição 

teatro, sempre com a intenção de 
transcender o espaço do palco. E 
esta exposição mostra que este 
objetivo foi atingido.

Priscila Prade observou cada 
detalhe e fez toda a diferença 
na forma de evidenciar o que 
aconteceu como efeito desta 

ação nas pessoas. Os textos de 
Marcello são apresentados em 
forma de imagem, expostos em 
dimensões e formatos propor-
cionais às fotografias, integrando  
desta forma as duas linguagens. 
Imagens e palavras se misturam 
aos olhos do espectador.

Serviço:
Exposição - “Da Capivara ao 
Professor” 
Até 10 de fevereiro de 2012 
Espaço Cultural Porto Seguro 
Av. Rio Branco, 1489 - Campos 
Eliseos
Espetáculos: de ter. a sex. das 
10h as 19h. Sab. e dom. das 10h 
as 17h. Entrada gratuita
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Salomão, o poeta e proverbista bíblico diz:
“Tudo tem o seu tempo determinado e há tempo para todo o propósito debaixo do céu...”

O Centro em Foco deseja a todos os amigos leitores, anunciantes, colaboradores e parceiros,
que 2012 seja tempo de nascer, de plantar, de construir, de curar, de guardar, de sorrir,

de comemorar, de amar, de abraçar, de viver em paz!


